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a. Introdução: as línguas semíticas 

  A língua hebraica pertence ao grupo das línguas semíticas surgidas no Oriente Médio desde o 

segundo milênio antes da Era Comum e que desempenharam importante papel no desenvolvimento 

histórico e cultural das civilizações dessa região geográfica. Em termos geográficos, as línguas semíticas 

são encontradas ao longo de vasta região do Oriente Médio, se estendendo desde a Mesopotâmia, no 

lado nordeste, até a Arábia e a Etiópia, no lado sulista, incluindo a região siro-palestina, no lado noro-

este. A nominação “línguas semíticas”, que foi criada por August S. Schlözer, tem sido usada para de-

signar as línguas surgidas na região do Oriente Médio durante o segundo milênio antes da Era Comum. 

Esta designação é registrada no volume VIII do Reportorium für biblische und morgenländische Litera-

tur, editada por Johann G. Eichhorn (Leipzig, 1781). Tal denominação possui relação com o personagem 

Sem (cf. Gn 10.21-31), um dos filhos de Noé, e que teria sido o ancestral dos povos de origem semita. 

Atualmente, os estudiosos reconhecem como semíticas cerca de 70 línguas ou dialetos que possuem 

vários detalhes em comum entre si como a morfologia, a fonologia, a sintaxe e o vocabulário. Desde 

muitos anos, as línguas semíticas foram e continuam sendo objeto de estudos e debates entre diversos 

linguistas, alguns dos quais as classificam nos grupos que são mostrados no quadro abaixo.     

 

Grupo nordeste (norte-oriental): acádico, assírio e babilônico.  

Grupo noroeste (norte-ocidental): hebraico, hebraico samaritano, aramaico, siríaco, ugarítico, fení-

cio, canaanita, moabita, amonita, edomita, púnico e nabateu.  

Grupo sudoeste: árabe, etíope, sabeu e mineu. 

 

As características mais relevantes que são comuns entre as línguas semíticas são expostas no 

quadro abaixo.  

 

Todas são escritas da direita para a esquerda, exceto o acádico e o etíope que são escritos da es-

querda para a direita. 

 

Os sistemas alfabéticos empregados são consonantais e somente tardiamente surgiram os sinais 

para representarem fonemas vocálicos. 

 

Todas possuem preferência por raízes verbais tricosonantais (três letras consoantes). 

 

Existem várias conjugações verbais: o árabe, o acádico e o etíope possuem mais de doze conjuga-

ções, enquanto o hebraico e o aramaico possuem sete. 

 

Presença de determinados fonemas consonantais, tais como , , ,  e . 

 

Algumas línguas semíticas desapareceram há muitos séculos, como o acádico, o ugarítico, o 

fenício, o moabita, o assírio e o babilônico, enquanto outras são faladas, ainda, por pequenas popula-

ções do Oriente Médio: o aramaico falado por cerca de 300 mil pessoas e o hebraico samaritano por 

algumas centenas (cerca de 300 pessoas). Outros idiomas semíticos tornaram-se línguas litúrgicas 

como o siríaco e o etíope, que são usadas por comunidades cristãs orientais (siríaco pelos cristãos nes-
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torianos e jacobitas e etíope pelos cristãos etíopes) e o hebraico samaritano que é utilizado pelos sa-

maritanos. O árabe é a língua semítica mais falada hoje em dia por cerca de 150 milhões de falantes. O 

hebraico, depois de ressurgido desde o século 16 e como língua falada desde o século 20, é hoje usado 

por cerca de mais de nove milhões de pessoas no moderno Estado de Israel. Na listagem abaixo, cons-

tam alguns exemplos de vocábulos que são cognatos entre o hebraico e o aramaico.  

 

vocábulos hebraico aramaico 

Deus  (ʾĕlôhîm)  (ʾĕlāhîn) 

fogo  (ʾēš)  (ʾeššāʾ) 

varão, homem  (géḇer)  (gəḇar) 

Jerusalém (yərûšāláîm)  (yərûšlem) 

sacerdote  (kōhēn)  (kāhēn) 

não  (lōʾ)  (lāʾ) 

ungido, messias  (māšîaḥ)  (məšîḥāʾ) 

livro  (sḗp̄er)  (sə́p̄ar) 

pássaro, ave  (ṣippôr)  (ṣippar) 

paz, prosperidade  (šālôm)  (šəlām) 

nome  (šēm)  (šūm) 

 

b. Períodos históricos da língua hebraica  

Assim como toda língua viva que se desenvolve e se modifica ao longo do tempo, também o 

hebraico sofreu alterações durante a sua evolução como idioma falado e escrito do povo judeu. Através 

dos séculos, sua ortografia, sua fonética/fonologia, morfologia, sua sintaxe, seu vocabulário e sua fra-

seologia sofreram modificações, podendo ser percebidos através de muitos documentos antigos e mo-

dernos. Determinados hebraístas classificam e datam da seguinte forma os períodos históricos da lín-

gua hebraica: 

 

Hebraico arcaico: séc. 13 ao 10 AEC.  

Hebraico pré-exílico ou hebraico clássico: séc. 10 ao 6º séc. AEC.  

Hebraico pós-exílico ou hebraico tardio: 6º ao 2º séc. AEC.  

Hebraico de Qumran: 2º AEC ao 2º séc. EC.  

Hebraico rabínico ou hebraico talmúdico ou ainda neo-hebraico: 2º séc. ao séc. 10.  

Hebraico medieval: séc. 10 ao séc. 15.  

Hebraico moderno ou hebraico israelense: séc. 16 ao 21. 

 

Todos os períodos históricos do hebraico demonstram evolução contínua e às vezes profunda 

em sua estrutura linguística. Segundo os estudiosos, de todos os estágios mencionados acima, os três 

primeiros (arcaico, pré-exílico e pós-exílico) são considerados desenvolvimento do hebraico bíblico, 

fato que se percebe ao longo da composição dos próprios livros da Bíblia Hebraica. Em relação às obras 

escritas em cada estágio da evolução do hebraico bíblico, é possível mencionar algumas que são rele-

vantes para o estudo do seu processo de desenvolvimento: 

 

Hebraico bíblico  

Arcaico: Gênesis 49, Êxodo 15, Números 23 e 24, Deuteronômio 32 e 33, Juízes 5.2-31, 1Samuel 2.1-10; 

2Samuel 22.2-51; 2Samuel 23.1-7; Salmo 18, Salmo 29, Salmo 68 etc.  

Pré-exílico ou hebraico clássico: o Pentateuco, Josué, Juízes, 1Samuel e 2Samuel, 1Reis e 2Reis, Isa-

ías, Jeremias, Ezequiel, Amós, Oseias, Miqueias etc.   

Pós-exílico ou hebraico tardio: Esdras-Neemias, 1Crônicas e 2Crônicas, Ester, Rute, Lamentações, 

Eclesiastes, Daniel, Cântico dos Cânticos, Joel, Obadias, Ageu, Zacarias etc. 



 

3 

 

Hebraico de Qumran: o pḗšer de Habacuque, o Testamento dos Doze Patriarcas, a Regra da Associ-

ação, o Documento de Damasco, a Regra da Guerra, o Rolo do Templo etc. 

 

Hebraico rabínico ou hebraico talmúdico ou neo-hebraico: a literatura tanaítica, a literatura amo-

raítica, a Mishná (a seção do Talmude escrita em hebraico) etc. 

 

Hebraico medieval: comentários de rabinos como Rashi (rabino Salomão ben Isaque), Naḥmânides 

(rabino Moisés ben Naḥman de Gerona), Maimônides (rabino Moisés ben Maimon), Abraão ibn 

Ezra, Davi Qimhi de Narbonne, Saadia ha-Gaon, poemas de judeus espanhóis como Salomão ibn 

Gabirol, Judá ha-Levi, entre outros. 

 

Hebraico moderno ou hebraico israelense: a literatura rabínica e israelense moderna em todas as 

áreas (poesia, história, ciência, educação etc.). Literatura rabínica: Jacó ben Ḥayyim e Elias Levita. 

Literatura israelense: Amós Oz, Shmuel Y. Agnon, Nathan Alterman, Ḥayyim Naḥman Bialik, Reu-

ven Rubin, Abraham B. Yehoshua, entre outros. 

 

c. Hebraico bíblico: características gerais  

A Bíblia Hebraica foi composta entre o século 12 e o 2º século AEC e seus livros refletem mais 

de um estágio na evolução da língua hebraica durante o período bíblico. Percebe-se, ainda, a presença 

de pelo menos dois dialetos empregados em seus textos (o dialeto de Judá [judaíta ou sulista] e o de 

Israel [israelita ou nortista]). O vocabulário bíblico possui muitas palavras relacionadas com o campo 

da religião, da moral e da emoção, além de palavras relacionadas com a vida diária, com animais do-

mésticos, com utensílios domésticos, entre outros assuntos. O vocabulário da Bíblia Hebraica é relati-

vamente limitado, compreendendo um pouco mais de 8.000 vocábulos, dos quais cerca de 2.000 são 

palavras ou expressões que ocorrem uma única vez ao longo de seu texto. Tais situações são denomi-

nadas, tecnicamente, como hapax legomenon (gr. , contado ou dito uma só vez; pl. 

 [hapax legomena], contados ou ditos uma só vez). Os massoretas assinalavam as situ-

ações de hapax legomenon presentes no texto bíblico hebraico por meio da abreviatura , que é a ini-

cial dos termos de procedência aramaica ,  e . Tais unidades lexicais significam “não há, 

não existe, não tem, nada, não”. O termo hebraico correspondente para hapax legomenon é  
(hebr. único, o que aparece uma única vez). 

De acordo com os estudiosos, a maior concentração dos hapax legomenon encontra-se nos se-

guintes livros bíblicos (em ordem de quantidade): Jó, Cântico dos Cânticos, Isaías, Provérbios, Naum, 

Lamentações e Habacuque. Por outro lado, os livros bíblicos que apresentam menor registro de hapax 

legomenon são (em ordem de quantidade): 1Crônicas, 2Crônicas, 1Reis, 2Reis, Josué, Êxodo, 1Samuel e 

2Samuel. Palavras e expressões únicas no texto bíblico hebraico são classificadas em dois grupos: os 

hápax parciais e os hápax absolutos. O primeiro grupo é relacionado com formas ortográficas, lexicográ-

ficas ou gramaticais únicas, mas que possuem outras formas similares, por exemplo, a expressão verbal 

no infinitivo construto  (hebr. comer), em Deuteronômio 12.23. O segundo grupo é relacionado com 

situações de palavras ou expressões realmente únicas, sem outras formas iguais ou similares, por exem-

plo, o substantivo masculino singular  (hebr. vestido, saia), em Isaías 47.2. Na listagem abaixo, cons-

tam mais alguns exemplos de vocábulos e expressões de ambos os grupos de hapax legomena. 

  

hápax parciais hápax absolutos 

 (hebr. ao filho dele, cf. Gn 27.20)  (hebr. avreke!, cf. Gn 41.43) 

 (hebr. e sacudirás, cf. Gn 27.40)  (hebr. para escárnio, cf. Êx 32.25) 

 (hebr. vos olhais, cf. Gn 42.1)  (hebr. pedaços cozidos de, cf. Lv 6.14) 

 (hebr. se coagularam, cf. Êx 15.8)  (hebr. e cabra montês, cf. Dt 14.5) 

 (hebr. não será feita, cf. Lv 2.11)  (hebr. o outeiro, cf. Js 17.11) 
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 (hebr. aos peludos, cf. Lv 17.7)  (hebr. gomede, cf. Jz 3.16) 

 (hebr. e te aproximarás, cf. Dt 2.19)  (hebr. guerra, cf. Jz 5.8) 

 (hebr. e raspará, cf. Dt 21.12)  (hebr. ponta fina, cf. 1Sm 13.21) 

 (hebr. população rural livre, cf. Jz 5.7)  (hebr. e cucos, cf. 1Rs 5.3) 

 (hebr. então, abrirás, cf. 2Rs 9.3)  (hebr. números, cf. Sl 71.15) 

 

O hebraico é uma língua semítica norte-ocidental, pertencente ao grupo cananeu, surgida na 

Palestina, entre o rio Jordão e o mar Mediterrâneo, durante a segunda metade do segundo milênio 

antes da Era Comum. Após as tribos israelitas se estabelecerem em Canaã, no século 13 AEC, adotaram 

a língua local dos cananeus, isto é, o canaanita do qual surgiu, posteriormente, o hebraico. Os ances-

trais dos israelitas eram provavelmente arameus e falavam uma antiga forma de aramaico (cf. Gn 31.47 

e Dt 26.5). No texto bíblico hebraico, o idioma dos israelitas nunca é nominado “hebraico”, mas 

 (hebr. língua de Canaã, cf. Is 19.18) e  (hebr. judaico, cf. 2Rs 18.26; 18.28; Is 36.11; 36.13; 

Ne 13.24 e 2Cr 32.18) denotando, assim, ser o “idioma oficial” de Judá e de Jerusalém, sendo utilizado 

como forma padrão de linguagem erudita para composição de textos. 

Na época de dominação grega sobre a Palestina (6º-2º séc. AEC), a língua era denominada  

(gr. hebraico) ou  (gr. hebraico). No período de domínio romano (2º séc. AEC-2º séc. EC), o idioma 

era designado  (hebr. hebraico) ou  (hebr. língua hebraica) pelos próprios judeus e 

hebraeum e hebraicus pelos romanos. No período de desenvolvimento da literatura talmúdica (3º séc.-6º 

séc.), era denominada  (hebr. língua sagrada) pelos rabinos tanaítas. No Talmude consta a 

forma  (hebr. hebraico) para designar a língua hebraica (cf. Qiddûšîn 1.2). Flávio Josefo, em suas 

obras, utiliza as locuções  (gr. língua dos hebreus) e  (gr. em hebraico) 

para designar tanto o hebraico quanto o aramaico. A expressão  (gr. em hebraico) é usada no 

Eclesiástico para denotar o hebraico (cf. Eclo, prólogo 20), todavia, no Novo Testamento, é utilizada para 

designar o aramaico (cf. Lc 23.38; Jo 5.2; 19.13; 19.17; 19.20; 20.16; At 21.40 e 26.14). 

Segundo os eruditos, havia duas principais variantes dialetais hebraicas durante o período bí-

blico: o dialeto do norte (reino de Israel), denominado “israelita” ou “nortista” e o dialeto do sul (reino de 

Judá), designado “judaita” ou “sulista”. Além desse fato, percebe-se que havia variação de pronúncia entre 

os diversos grupos israelitas, como é possível perceber por meio da narrativa de Juízes 12.6, na qual os 

efraimitas pronunciavam o vocábulo “espiga” como  e os gileaditas proferiam como . 

 

d. Hebraico arcaico 

 

Textos: Gn 49.3-27; Êx 15.2-18; Nm 23.7-10; 23.18-24; Nm 24.3-9; 24.15-24; Dt 32.1-43; Dt 33.2-29; Jz 5.2-

31; 1Sm 2.1-10; 2Sm 22.2-51; 2Sm 23.1-7; Sl 18; Sl 19; Sl 29; Sl 68 etc. 

 

Os textos bíblicos citados acima apresentam composição muito antiga, alguns dos quais data-

riam do século 12 AEC, como Gênesis 49.3-27, Êxodo 15.2-18 e Juízes 5.2-31, enquanto outros, provavel-

mente, teriam surgidos nos séculos 11-10 AEC, como o Salmo 18 e o Salmo 68. Todos os textos são poéti-

cos, os quais foram transmitidos oralmente de geração em geração e, posteriormente, foram colocados 

por escrito. Os estudiosos classificam a linguagem dos textos mencionados de hebraico arcaico, que 

foi utilizado nas primeiras composições da Bíblia Hebraica. Segundo os eruditos, o primeiro texto bí-

blico a ser composto teria sido Juízes 5.2-31 (o Cântico de Débora), por volta de 1125 AEC. Este antigo 

cântico teria sido composto logo após os acontecimentos que são ali relatados.  

Geralmente, a poesia hebraica arcaica possui muitos elementos próprios, sendo possível des-

tacar alguns exemplos, como a utilização de determinadas raízes verbais e vocabulário típico do he-

braico do século 12 AEC ao século 10 AEC. Os itens lexicográficos listados a seguir são exemplos do he-

braico arcaico em comparação com o estágio seguinte, o hebraico pré-exílico. 
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vocábulos hebraico arcaico hebraico pré-exílico 

não  (cf. Is 14.21)  (cf. Êx 33.3) 

quem?  (cf. Dt 33.11)  (cf. Êx 3.11) 

YH, YHWH  (cf. Êx 15.2)  (cf. Gn 2.4) 

ente humano, humano  (cf. Dt 32.26)  (cf. Gn 2.7) 

varão, humano  (cf. Sl 18.26)  (cf. Gn 2.20)  

presa, comida  (cf. Gn 49.9)  (cf. Jl 1.16) 

potente, grande  (cf. Is 16.14)  (cf. Os 2.2) 

ouro  (cf. Sl 21.4)  (cf. Êx 20.20) 

ouro  (cf. Sl 68.14)  (cf. Ag 2.8) 

vinho  (cf. Dt 32.14)  (cf. Dn 10.3) 

dignitários, príncipes  (cf. Jz 5.3)  (cf. 1Cr 15.9) 

campo  (cf. Dt 32.13)  (Gn 27.27) 

vereda, caminho   (cf. Sl 19.6)  (cf. Ez 47.2) 

dito, palavra  (cf. Sl 68.12)  (cf. 2Sm 15.36) 

este, isto  (cf. Os 7.16)  (cf. Ec 4.8) 

   

raízes verbais hebraico arcaico hebraico pré-exílico 

obrar, fazer  (cf. Êx 15.17)  (cf. Pv 23.5) 

andar, caminhar  (cf. Jz 5.4)  (cf. Is 50.10) 

produzir, criar  (cf. Gn 49.30)  (cf. Gn 1.1) 

chegar, vir  (cf. Dt 33.2)  (cf. Gn 43.25) 

atender, escutar  (cf. Êx 15.26)  (cf. Dt 6.4) 

sentenciar, julgar  (cf. Dt 32.26)  (cf. Gn 16.5) 

destroçar, ferir  (cf. Nm 24.17)  (cf. Êx 7.25) 

plantar  (cf. Ez 17.22)  (cf. Gn 2.8) 

brilhar, luzir   (cf. Sl 18.29)  (cf. Êx 13.21) 

calcular, conhecer  (cf. Dt 32.17)  (cf. Êx 1.8) 

execrar, estar irritado  (cf. Nm 23.8)  (cf. Ec 7.9) 

 

Muitas palavras listadas acima tendem a não aparecerem nos textos em prosa do hebraico pré-

exílico (algumas vezes podem aparecer apenas ocasionalmente) e tendem, também, a se concentrarem 

nos antigos textos poéticos bíblicos mencionados. Grande parte do vocabulário do hebraico arcaico é 

constituída por palavras raras e arcaicas e, além disso, aparece uma única vez no texto bíblico, consti-

tuindo, assim, situações de hapax legomenon. Além disso, nas passagens em hebraico arcaico, são encon-

trados determinados elementos gramaticais arcaicos como formas mais longas de preposições separá-

veis, formas mais longas de sufixos pronominais, pronomes demonstrativos e determinadas formas de 

construto que são típicos dessa fase, como são mostrados no quadro a seguir.  

 

Formas mais longas em preposições separáveis:  (hebr. em, cf. Sl 11.2; Is 43.2),  (hebr. como, cf. 

Êx 15.5; 15.8; 15.10),  (hebr. para, cf. Dt 32.35; 33.2),  (hebr. em direção a, cf. Jó 3.22; 5.26; 15.22; 

29.19),  (hebr. junto a, cf. Gn 49.17; 49.22; Nm 24.6; Dt 32.2),  (hebr. até, cf. Nm 24.20; 24.24). 

 

Formas mais longas em sufixos pronominais da terceira pessoa masculina plural:  (hebr. os 

consumiu, cf. Êx 15.7),  (hebr. se encherá deles, cf. Êx 15.9),  (hebr. desapossará de-

les, cf. Êx 15.9),  (hebr. os engoliu, cf. Êx 15.12),  (hebr. os agarrou, cf. Êx 15.15),  

(hebr. os trará, cf. Êx 15.17),  (hebr. sobre eles, cf. Dt 32.23),  (hebr. os hostis deles, cf. Dt 

32.27),  (hebr. os deuses deles, cf. Dt 32.37),  (hebr. os sacrifícios deles, cf. Dt 32.38), 
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 (hebr. as elevações deles, cf. Dt 33.29),  (hebr. a gordura deles, cf. Sl 17.10),  (hebr. 

a boca deles, cf. Sl 17.10). 

 

Pronome demonstrativo:  (hebr. este, cf. Êx 15.13; 15.16; Sl 9.16; 10.2).  

 

Construto:  (hebr. o filho de, cf. Nm 23.18; 24.3; 24.15).  

 

Segundo os estudiosos, os textos poéticos compostos na antiga forma do hebraico bíblico são 

de procedência do reino de Israel, apresentando influência de povos vizinhos e de suas literaturas. Os 

textos em hebraico arcaico demonstram, também, que havia diferenças entre a linguagem literária e a 

linguagem falada no cotidiano pelo povo israelita.   

 

e. Hebraico pré-exílico ou hebraico clássico  

 

Textos: Gn, Êx, Lv, Nm, Dt, Js, Jz, 1Sm, 2Sm, 1Rs, 2Rs, Is (cap. 1 a 39), Jr, Ez, Am, Os, Mq, Na, Hc, Sf, Sl 

2, Sl 20, Sl 21, Sl 28, Sl 30, Sl 31, Sl 44, Sl 45, Sl 56, Sl 61, Sl 72, Sl 78, Sl 80, Sl 82, Sl 89, Sl 101, Sl 110, Sl 132, 

Sl 144 etc.    

 

A maior parte dos livros da Bíblia Hebraica foi composta no período que antecede o exílio 

babilônico ocorrido a partir de 586 AEC e tal época compreende do século 10 ao 6º século AEC. A lin-

guagem desses escritos difere, substancialmente, daquela que foi descrita anteriormente, o hebraico 

arcaico. O estágio evolutivo da língua hebraica ocorrido entre o século 10 AEC e o 6º século AEC, é co-

nhecido como hebraico pré-exílico ou hebraico clássico, denominações adotadas pelos estudiosos. 

Esta fase é considerada pelos eruditos a era de ouro da língua hebraica.  

A linguagem do hebraico pré-exílico assinala o auge de desenvolvimento da língua hebraica 

no período bíblico e coincidiria com o apogeu da vida política, social, cultural e econômica do povo 

israelita desde a sua entrada em Canaã, ocorrida no século 13 AEC. O início do hebraico pré-exílico dá-

se no período dos séculos 11 e 10 AEC. Essa época marcaria, igualmente, o início da composição siste-

mática dos livros bíblicos que refletem a tradição e a experiência religiosa do povo de Israel com a fé 

monoteísta, como as tradições históricas relacionadas com o período patriarcal, com o Êxodo, com a 

conquista de Canaã, com a época dos juízes e com a época da monarquia. 

O hebraico pré-exílico alcançou tão elevada perfeição de linguagem e de composição que ser-

viu sempre de modelo para os outros estágios posteriores do hebraico, como o hebraico pós-exílico e 

o hebraico de Qumran. Questão que é discutida pelos eruditos é saber até que ponto a linguagem dos 

livros bíblicos pré-exílicos reflete o falar cotidiano do povo israelita. O que pode ser cogitado é que a 

linguagem do hebraico pré-exílico teria sido uma forma de composição literária típica dos escribas da 

corte, os quais padronizaram e fixaram as regras de uma literatura em língua culta e acabaram por 

desenvolver uma linguagem oficial. 

Estudiosos afirmam que a linguagem do hebraico pré-exílico refletiria o dialeto próprio de Jeru-

salém e arredores, mas alguns livros como o de Oseias e o de Amós, por exemplo, refletiriam o dialeto 

falado no reino de Israel que conservou a linguagem dos séculos 11 e 10 AEC. Todavia, a linguagem predo-

minante nos livros bíblicos escritos antes do exílio babilônico seria a de Jerusalém. Hebraístas comentam, 

ainda, que o hebraico pré-exílico teria se tornado linguagem unificada e padronizada já no século 10 AEC, 

tendo sido elaborada, provavelmente, na capital, Jerusalém. Tal linguagem teria sido utilizada, também, 

pelos sacerdotes do templo de Jerusalém e pelos escribas profissionais da corte, e como tal, conservava 

rigidamente o padrão literário, mantendo distanciamento da língua falada. Alguns destaques linguísticos 

mais relevantes do hebraico pré-exílico são exemplificados a seguir.  
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O uso mais frequente do pronome relativo  (hebr. que, cf. Gn 5.29; Êx 9.18; Js 6.17; Jz 6.25 etc.). 

 

O uso mais frequente da conjunção wāw conversiva que modifica o tempo de expressões verbais: 

 (hebr. e disse, cf. Jz 10.11 etc.),  (hebr. e saiu, cf. Êx 2.11 etc.),  (hebr. e falou, cf. Nm 

8.1 etc.),  (hebr. e amarás, cf. Dt 6.5 etc.),  (hebr. e guardarás, cf. Dt 6.11 etc.),  

(hebr. e calafetarás, cf. Gn 6.14 etc.).  

 

O uso constante da preposição separável  (hebr. para, em direção a) ao invés da preposição in-

separável :  (hebr. para Davi [comum nos livros de Samuel e de Reis, cf. 1Sm 16.13; 17.33; 

2Sm 4.8; 5.1; 1Rs 5.19; 8.18; 2Rs 21.7 etc.]);  (hebr. para Davi [comum nos livros das Crônicas], cf. 

1Cr 18.2; 19.5; 21.18; 2Cr 2.11; 3.1; 6.17 etc.). 

 

Ortografia defectiva de determinados nomes próprios como  (hebr. Davi), comum nos livros de 

Samuel e de Reis (cf. 1Sm 26.5; 2Sm 16.11; 1Rs 1.13; 2Rs 22.2 etc.) ao invés da grafia plena  (hebr. 

Davi), comum nos livros das Crônicas (cf. 1Cr 16.2; 2Cr 5.1 etc.). 

 

O uso mais frequente do pronome pessoal  (hebr. eu, cf. Nm 23.15; 1Sm 18.18; 2Rs 4.13; Jr 1.6 etc.) 

ao invés de  (hebr. eu, cf. Zc 8.11; Rt 1.21; Lm 1.16; Ne 1.8 etc.).  

 

O uso mais frequente da conjunção  (hebr. pois, porque, portanto, cf. Jz 20.36; 1Rs 18.10; Is 6.5; Jr 

51.12 etc.). 

 

O uso muito frequente da expressão  (hebr. e aconteceu, e houve) no início das narrativas dos 

textos em prosa (cf. Gn 42.35; Êx 13.17; Js 24.29; 2Sm 13.1; 1Rs 14.6; Is 7.1 etc.). 

 

Maior resistência a estrangeirismos, isto é, a recusa de se empregar vocábulos que não fosse de pro-

cedência hebraica na composição dos textos. 

 

Resistência a semelhanças com o aramaico. 

 

Coesa uniformidade textual em quase todos os textos. 

 

Predominância do dialeto próprio de Jerusalém e arredores.  

 

Vocabulário limitado e uniformizado.  

 

Conforme alguns eruditos, a estrutura consonantal dos textos bíblicos compostos no período 

pré-exílico é, satisfatoriamente, preservada pela tradição manuscrita. Estudiosos argumentam que, em 

relação à vocalização, haveria, certamente, consideráveis diferenças entre a pronúncia do hebraico 

desse período e entre aquela fixada pelos massoretas quinze séculos mais tarde. O sistema de vocali-

zação massorética também refletiria o ponto-de-vista dos próprios massoretas e, em seu sistema, ha-

veria evidente influência do aramaico e reconstruções vocálicas.   

 De acordo com determinados hebraístas, a grafia defectiva do nome Davi nos dois livros de 

Samuel chega a 575 vezes, nos dois livros dos Reis 93 vezes e nenhuma vez nos dois livros das Crônicas, 

em Esdras-Neemias. Por outro lado, a grafia plena do referido nome bíblico masculino chega 271 vezes 

nos livros bíblicos pós-exílicos mencionados contra somente três vezes nos livros dos Reis e nenhuma 

vez nos livros de Samuel. 
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f. Hebraico pós-exílico ou hebraico tardio 

 

Textos: Ed, Ne, 1Cr, 2Cr, Is 40-66, Ag, Zc, Ab, Ml, Jn, Jl, Jó, Pv, Rt, Ct, Dn, Est, Ec, Sl 1, Sl 8, Sl 9, Sl 10, Sl 

12, Sl 14, Sl 16, Sl 23, Sl 25, Sl 32, Sl 33, Sl 34, Sl 36, Sl 37, Sl 40, Sl 41, Sl 46, Sl 47, Sl 48, Sl 49, Sl 50, Sl 51, 

Sl 52, Sl 55, Sl 58, Sl 62, Sl 66, Sl 67, Sl 69, Sl 71, Sl 73, Sl 75, Sl 76, Sl 77, Sl 79, Sl 83, Sl 84, Sl 85, Sl 86, Sl 

87, Sl 88, Sl 90, Sl 92, Sl 93, Sl 94, Sl 95, Sl 96, Sl 97, Sl 98, Sl 99, Sl 100, Sl 103, Sl 104, Sl 105, Sl 106, Sl 107, 

Sl 111, Sl 112, Sl 113, Sl 114, Sl 115, Sl 116, Sl 117, Sl 119, Sl 121, Sl 122, Sl 124, Sl 125, Sl 126, Sl 128, Sl 129, Sl 130, 

Sl 131, Sl 133, Sl 135, Sl 136, Sl 137, Sl 138, Sl 140, Sl 141, Sl 143, Sl 145, Sl 146, Sl 147, Sl 148, Sl 149, Sl 150 etc. 

  

Depois do exílio babilônico a língua hebraica sofreu modificações em sua estrutura linguística 

e os livros que foram escritos na época exílica e pós-exílica refletem novo estágio. Os estudiosos deno-

minam a linguagem dos livros bíblicos pós-exílicos de hebraico pós-exílico ou hebraico tardio que é o 

estágio seguinte ao hebraico utilizado na composição dos livros da Bíblia Hebraica que foram escritos 

antes do exílio babilônico. De acordo com hebraístas, o hebraico pós-exílico representaria a língua da 

maioria dos livros bíblicos. 

No período do exílio babilônico e em época posterior, os judeus começaram a falar o aramaico 

em suas relações com seus dominadores e com as nações vizinhas. O aramaico era uma língua semítica 

muito próxima ao hebraico e, na época do domínio assírio (período recente, 9º-7º séc. AEC), neobabilô-

nico (7º-6º séc. AEC) e persa (6º-4º séc. AEC), tinha se tornado o idioma internacional do comércio e das 

relações diplomáticas. Parcela significante das populações do Oriente Médio na época bíblica falava a 

língua aramaica como na Síria, na Babilônia e na Assíria. A substituição do hebraico pelo aramaico pelos 

judeus como principal língua de comunicação deu-se de maneira muito gradual.  

Quando os judeus retornaram de seu exílio na Babilônia por ordem do rei Ciro da Pérsia (538 

AEC), na mesma época em que ocorreram as atividades de Esdras, Neemias e dos profetas Ageu e de 

Zacarias, o aramaico tinha se tornado língua comum de comunicação entre os exilados judeus e, além 

dessa língua, também uma forma popular de hebraico que séculos mais tarde se tornaria o hebraico 

rabínico ou hebraico talmúdico. Ao contrário do se imagina, o hebraico não tinha desaparecido como 

idioma falado no cotidiano pelos judeus na época dos domínios babilônico e persa. Tal fato pode ser 

demonstrado por meio de vários livros da Bíblia Hebraica compostos após o exílio babilônico e por 

meio de outros documentos desse período em diante, como o Eclesiástico/Sirácida (c. 2º séc. AEC), os 

comentários rabínicos como os de Hillel e os de Shammai (1º séc. AEC), os escritos na comunidade de 

Qumran (c. 2º séc. AEC-1º séc. EC) e as cartas de Simão bar Kokhba (132-135). Provavelmente, na região 

sul do antigo Israel, conhecida como Judeia, era muito comum o uso do hebraico nas relações diárias 

entre os judeus, enquanto na Galileia e na Samaria o aramaico era o mais utilizado. De acordo com 

hebraístas, em torno de 170 AEC. o hebraico estava em pleno uso como língua literária, além de ser 

entendido e falado por parcelas da população judaica.    

Importante característica do hebraico pós-exílico é a evidente influência do aramaico, da lin-

guagem popular hebraica e o uso de alguns elementos do hebraico pré-exílico na composição dos li-

vros bíblicos pós-exílicos. Em relação à influência aramaica no hebraico pós-exílico, encontram-se 

abundantes aramaísmos, como se pode perceber nos livros de Esdras-Neemias, Daniel, Jó, Crônicas, 

Ester, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Por outro lado, determinados livros como Rute, Lamentações 

e bom número de salmos, de escritos proféticos e de escritos sapienciais não foram afetados pelo ara-

maico. Além do vocabulário, o aramaico também influenciou a sintaxe e a morfologia do hebraico pós-

exílico. De acordo com hebraístas, os livros bíblicos mais representativos do hebraico pós-exílico são 

Eclesiastes, Ester, Esdras-Neemias e Crônicas. 

Durante o período pós-exílico, o hebraico pré-exílico continuou a ser usado como modelo e 

como inspiração literária para os escritores bíblicos, como se pode constatar em determinados textos 

bíblicos, como Crônicas, Esdras-Neemias, Ester, Daniel e vários salmos. Segundo os estudiosos, cons-

tata-se que os autores dos livros bíblicos mencionados e dos textos de Qumran teriam imitado o estilo 

e o vocabulário do hebraico como encontrado no texto do Pentateuco.  
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Segundo os eruditos, além de livros bíblicos tardios, o hebraico pós-exílico foi, também, o idi-

oma utilizado na composição de alguns livros apócrifos, pseudepígrafos, apocalípticos e dos manus-

critos de Qumran. Esse fato demonstra que o hebraico não havia deixado de existir como língua viva 

e, em virtude disso, passava por transformações internas comuns em uma linguagem usada constan-

temente. De acordo com a opinião de hebraístas, dentre todos os livros bíblicos pós-exílicos, os das 

Crônicas seriam os mais instrutivos em demonstrar de como era o hebraico pós-exílico e os seus traços 

diferenciais em relação ao hebraico pré-exílico. Uma das características dos livros das Crônicas, como 

de outros livros pós-exílicos, é o constante uso de grafias plenas e das matres lectionis (lat. lit. “mães de 

leitura”/“auxiliares de leitura”, isto é, consoantes que servem também como fonemas vocálicos como 

, ,  e ) (cf. abaixo) e a substituição de formas arcaicas por outras mais novas. Os destaques seguintes 

exemplificam algumas unidades lexicais hebraicas registradas em livros bíblicos pré-exílicos em com-

paração com os seus sinônimos encontrados nos livros bíblicos pós-exílicos (observar, principalmente, 

os exemplos encontrados nos livros das Crônicas em comparação com aqueles encontrados nos livros 

de Samuel e de Reis). 

 

vocábulos hebraico pré-exílico hebraico pós-exílico 

reino  (cf. 1Rs 18.10)  (cf. 1Cr 29.25) 

Damasco  (cf. Is 7.8)  (cf. 2Cr 28.23) 

eu  (cf. Gn 7.4)  (cf. Ec 2.14) 

diante de, por causa de  (cf. Lv 19.32)  (cf. Ec 8.13) 

como?  (cf. Gn 44.34)  (cf. Dn 10.17) 

Páscoa  (cf. Dt 16.2)  (cf. 2Cr 35.9) 

para, em direção a  (cf. 1Sm 9.26)  (cf. 1Cr 10.11) 

alegria  (cf. Ez 3.13)  (cf. Ne 8.10) 

carta  (cf. Ez 1.1)  (cf. Ne 6.5) 

sangue  (cf. 1Rs 18.28)  (cf. 1Cr 22.8) 

ele tem nascido  (cf. Is 9.5)  (cf. Ec 4.14) 

corpos  (cf. 1Sm 31.12)  (cf. 1Cr 10.12) 

 

Além da situação de itens lexicais com redação distinta entre escritos bíblicos pré-exílicos e 

pós-exílicos, há, ainda, ocorrência de grafia diferente de determinadas palavras nos textos escriturísti-

cos. Na lista abaixo são arrolados, como exemplificação, vocábulos com grafia ou ortografia defectiva 

(lat. scriptio defectiva, escrita defectiva) e com grafia ou ortografia plena (lat. scriptio plena, escrita 

plena). Tal peculiaridade ortográfica é relacionada geralmente com a mater lectionis (lat. “mãe” de lei-

tura) . Normalmente, as unidades lexicais com grafia defectiva são encontradas em textos pré-exílicos 

e as de grafia plena são achadas em textos pós-exílicos. 

 

vocábulos grafia defectiva  grafia plena 

paz  (cf. 1Sm 16.4; 1Rs 5.26)  (cf. 1Cr 12.19; 2Cr 15.5) 

boas  (cf. Gn 6.2)  (cf. Et 2.2)
candelabro  (cf. Êx 25.32; 37.18)   (cf. 1Cr 28.15) 

repouso  (cf. Gn 49.15)  (cf. Rt 1.9; 1Cr 28.2) 

o que escreve (escriba)  (cf. Jz 5.14; 2Sm 20.25)  (cf. Sl 45.2; 2Cr 24.11)
o que julga (juiz)   (cf. 2Sm 15.4; Jr 11.20)  (cf. Sl 7.12; 9.5)
a que se prostitui (prostituta)  (cf. Lv 21.7; Jr 2.20)  (cf. Na 3.4; Pv 7.10)
trompa  (cf. Êx 19.16; Os 8.1)  (cf. Jl 2.1; Sl 150.3)
sagrado, santo  (cf. Êx 29.31; Lv 21.7)  (cf. Is 6.3; Sl 111.9)
o testemunho  (cf. Êx 26.34; 30.6)  (cf. Js 4.16; 2Rs 11.12)
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Alguns destaques linguísticos mais relevantes do hebraico pós-exílico são exemplificados a seguir. 

 

Algumas expressões como  (hebr. a casa de Israel, cf. 1Rs 12.21) ou  (hebr. os 

filhos de Israel, cf. 1Rs 6.1) são substituídas pela expressão coletiva  (hebr. Israel, cf. 2Cr 11.1; 

2Cr 10.16; 31.1). 

 

A fórmula introdutória muito comum dos textos em prosa pré-exílicos  (hebr. e aconteceu, e 

houve, cf. Jr 13.8; Ez 7.1) praticamente desaparece. 

 

A partícula  ou  (sinal de objeto direto/acusativo) tem seu uso diminuído nos livros das Crô-

nicas. 

 

O artigo definido e o pronome relativo  (hebr. que) também têm sua utilização reduzida nos 

livros bíblicos pós-exílicos. 

 

Determinadas expressões têm seus componentes invertidos, como, por exemplo, a locução “o rei 

Salomão”, que em 2Reis 12.2 é redigido como , enquanto em 2Crônicas 10.2 a redação 

normalmente encontrada é  (hebr. Salomão, o rei). 

 

Formas mais longas de determinadas preposições são utilizadas, comumente, em textos poéticos 

pós-exílicos, ao invés de formas curtas típicas de textos pré-exílicos, tais como  (hebr. sobre, cf. 

Pv 30.19) em vez de  (hebr. sobre, cf. Êx 20.12),  (hebr. até, cf. Sl 104.23) em vez de  (hebr. 

até, cf. Gn 11.31) e  (hebr. em direção a, cf. Jó 5.26) em vez de  (hebr. em direção a, cf. 2Rs 8.3). 

 

Certas expressões tiveram influência da linguagem popular que mais tarde se tornaria o hebraico 

rabínico, como o uso da preposição separável  (hebr. junto de, ao lado de) com a raiz verbal  
(hebr. [qal] sentar, habitar, morar) (cf. Ne 2.6; 4.6), ao invés do uso de locuções como  (hebr. 

em meio a, cf. Gn 45.6) ou  (hebr. em meio a, cf. Êx 11.4) comuns em textos bíblicos pré-exílicos. 

 

No hebraico pós-exílico são utilizados, ainda, outros vocábulos que nunca aparecem no hebraico 

pré-exílico, mas que são usados, principalmente, no hebraico rabínico, tais como  (hebr. mer-

cado, cf. Pv 7.8; Ec 12.4),  (hebr. artesão, cf. Ct 7.2),  (hebr. muro, cf. Ct 2.9),  (hebr. mistura, 

cf. Ct 7.3) e  (hebr. cacho de cabelo, cf. Ct 5.2, 11). 

 

O sintagma “que eu” é redigido como  em duas passagens (cf. Ct 1.6; Ec 2.18) ao invés da locução 

 que é registrada em inúmeros textos bíblicos pré-exílicos (cf. Gn 18.17; Êx 34.10; Lv 20.23; 

2Sm 15.20; 1Rs 17.20; 2Rs 22.20 etc.). 

 

A partícula -  (hebr. que, cf. Sl 133.3; 137.8; Ct 3.1; Lm 2.15; Ec 2.17) é utilizada, normalmente, ao invés 

do pronome relativo  (hebr. que, cf. Gn 1.7; Êx 1.8; 1Rs 1.8). 

 

Em Cântico dos Cânticos constata-se, pela primeira vez, o emprego da linguagem popular em um 

escrito literário. 

 

Uso constante de palavras de proveniência estrangeira, tais como: 1. aramaica:  (hebr. sofá, divã, 

cf. Ct 1.16); 2. persa:  (hebr. pomar, cf. Ct 4.13) e 3. grega:  (hebr. liteira [], cf. Ct 3.9). 

 

No Eclesiastes constam palavras compostas com o sufixo aramaico , tais como  (hebr. 
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perda, cf. Ec 1.15) e  (hebr. soberano, cf. Ec 8.4,8). Vocábulos compostos com o sufixo , tais 

como  (hebr. estupidez, cf. Ec 1.17). Tais sufixos são encontrados no hebraico rabínico.   

 

No Eclesiastes, são registradas as partículas adverbiais  e  (hebr. ainda, cf. Ec 4.2,3) que são 

normalmente estranhas ao hebraico bíblico, mas que são muito comuns no hebraico rabínico. 

 

Em livros bíblicos pós-exílicos são encontradas, também, outras palavras de feições claramente ara-

maicas, como  (hebr. já, cf. Ec 3.15; 6.10) e  (hebr. batalha, cf. Zc 14.3; Sl 55.22; Ec 9.18). No 

hebraico pré-exílico, as unidades lexicais correspondentes ao vocábulo “batalha, guerra” são  

ou  (cf. Êx 1.10; Js 11.18; 1Sm 13.22). 

 

Exemplos de empréstimos do aramaico são os seguintes vocábulos:  (hebr. data, época, tempo, cf. 

Ec 3.1; Et 9.27; Ne 2.6),  (hebr. decreto, edito, cf. Et 1.8; Ed 8.36),  (hebr. declaração, cf. Jó 13.17), 

 (hebr. filho, cf. Sl 2.12; Pv 31.2),  (hebr. cal, cf. Is 27.9),  (hebr. rocha, cf. Jr 4.29; Jó 30.6),  

(hebr. fim, cf. Ec 3.11; 7.2; 12.13; 2Cr 20.16) etc. Raízes verbais de proveniência aramaica são as seguintes: 

 (hebr. [piʿēl] receber, aceitar, cf. Pv 19.20; Ed 4.4; 2Cr 12.18),  (hebr. [qal] ser acertado, sair 

bem, cf. Ec 10.10; 11.6; Et 8.5),  (hebr. [qal] compelir, cf. Et 1.8),  (hebr. [qal] levantar, erguer, cf. 

Sl 145.14; 146.8), I  (hebr. [piʿēl] insultar, cf. Pv 25.10),  (hebr. piʿēl] cobrir, cf. Ne 3.15),  (hebr. 

[qal] vagar, cf. Ct 1.7), II  (hebr. [nip̄ʿal] deliberar consigo mesmo, cf. Ne 5.7),  (hebr. [qal] cres-

cer, cf. Jó 8.11),  (hebr. [qal] dominar, cf. Et 9.1; Ec 2.19; 8.9; Ne 5.15), II  (hebr. [qal] despedaçar, 

cf. Sl 2.9; Jó 34.24),  (hebr. [qal] subjugar, cf. Jó 14.20; 15.24; Ec 4.12) etc.   

 

No período pós-exílico, durante a dominação persa em diante, houve o desenvolvimento gradual 

das formas finais das letras , , ,  e , que passaram a ter as formas gráficas , , ,  e , quando 

são escritas em final de palavra, como  (hebr. caminho, cf. Gn 49.17),  (hebr. paz, cf. Gn 

29.6),  (hebr. filho, cf. Gn 4.25),  (hebr. ave, cf. Dt 14.20),  (hebr. terra, cf. Gn 1.10) etc. 

 

g. Hebraico de Qumran 

 

Textos: a Regra da Comunidade (Sḗreḵ ha-Yáḥaḏ) (1QS), o Documento de Damasco (Bərîṯ Dam-

méśeq) (CD), a Regra da Guerra (Milḥāmâ) (1QM), o Rolo de Cobre (Məḡillaṯ ha-Nəḥṓšeṯ) (3Q15), o 

Rolo do Templo (Məḡillaṯ ha-Miqdāš) (11QT), o pḗšer de Habacuque (1QpHc), o pḗšer de Isaías 

(3QpIs), o pḗšer de Naum (4QpNa), o pḗšer de Miqueias (1QpMq), o pḗšer do Salmo 37 (4QpSl 37), os 

Hinos de Ação de Graças (Hôḏāyôṯ) (1QH), o Gênesis Apócrifo (Ham-Məgîllâ hāḤîṣônîṯ liBərēʾšîṯ) 

(1QGnAp) etc. 

  

A descoberta dos Manuscritos do Deserto da Judeia, Israel, ocorrida entre 1947 e 1965, nas lo-

calidades de Qumran, Wadi Murabba‘at, Naḥal Ḥever e Massada, além de outras localidades do deserto 

da Judeia, revelou muitos fragmentos parcialmente completos de livros bíblicos e não bíblicos, que 

possuem importância para todos os campos da crítica bíblica, como literária, textual, teológica, histó-

rica, social e linguística. Além dos livros bíblicos encontrados nessas localidades, foi achado, também, 

grande número de escritos da própria comunidade qumraniana. 

Dentre todas as localidades do deserto da Judeia que forneceram manuscritos a de Qumran é 

a mais importante, pois é desse sítio arqueológico que os estudiosos encontraram textos bíblicos em 

hebraico, aramaico e grego que são mais antigos em relação aos demais sítios. Segundo os estudiosos, 

o manuscrito 1QIsa, por exemplo, é atualmente datado entre 202 e 107 AEC, de acordo com os testes do 

carbono-14 (data paleográfica: 125-100 AEC), constituindo um dos mais relevantes testemunhos textu-

ais da Bíblia Hebraica.  
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Além dos manuscritos bíblicos, a comunidade de Qumran produziu grande número de escri-

tos próprios como os citados acima e que demonstram linguajar divergente em relação ao hebraico 

pós-exílico e ao hebraico rabínico. Todavia, às vezes, tal fala é semelhante aos dois referidos estágios 

linguísticos do hebraico. Determinados estudiosos classificam tal linguagem de hebraico de Qumran, 

que não é exatamente evolução do hebraico pós-exílico, mas representa uma das formas da língua 

hebraica existentes no período do 2º século AEC ao 1º século EC. De acordo com a opinião de eruditos, 

o hebraico de Qumran poderia ser considerado a última ramificação do hebraico pós-exílico. Ainda 

segundo doutos, tal linguagem é composta pelos seguintes elementos linguísticos: 1. hebraico bíblico; 

2. aramaico oficial (a língua franca utilizada durante a época bíblica, na região do Oriente Médio) e 3. 

hebraico vernacular (que mais tarde se tornaria o hebraico rabínico). Tais influências foram determi-

nantes para a formação da linguagem, especialmente na fonologia e na ortografia.
 

Os textos encontrados em Qumran evidenciam que o hebraico empregado pela comunidade era 

falado, possuindo várias características tais como: coloquialismos, aramaização, empréstimos estrangei-

ros e linguagem popular. Foi constatado que, além do hebraico, o aramaico e o grego eram conhecidos 

pela comunidade e seus escritos demonstram o conhecimento desses dois idiomas. Por meio das desco-

bertas dos manuscritos, o hebraico de Qumran reflete evolução da língua hebraica e percebe-se, ainda, 

que há maior distanciamento em relação ao hebraico pré-exílico. Por outro lado, tal linguagem é mais 

próxima ao aramaico e ao hebraico rabínico. Entretanto, segundo alguns doutos, a língua utilizada nos 

textos encontrados em Qumran representaria estágio tardio de evolução do hebraico bíblico. 

Em vários manuscritos descobertos no sítio arqueológico de Qumran se constata que a utili-

zação das formas finais das letras , , ,  e , que no período persa passaram a ter as formas gráficas 

, , ,  e , quando são escritas em final de palavra (cf. acima), não era ainda plenamente consistente. 

Tal inconsistência é verificada tanto em determinados textos bíblicos quanto não bíblicos. Vários ma-

nuscritos contêm, ocasionalmente, formas finais dos cinco caracteres sendo escritas no meio da pala-

vra e vice-versa. Existem ocorrências em que formas não finais são escritas no término de palavras, 

principalmente em lexias monossilábicas, tais como  (hebr. também),  (hebr. mãe),  (hebr. 

enunciado) etc. Na tabela abaixo, são listadas algumas ocorrências de tal excepcionalidade de natureza 

ortográfica que são encontradas no manuscrito 1QIsa. 

 

 (hebr. o povo, cf. Is 9.1)  (hebr. também, cf. Is 57.7) 

 (hebr. a vossa perversidade, cf. Is 29.16)  (hebr. o crime deles, cf. Is 58.1)  

 (hebr. o rei de, cf. Is 37.9)  (hebr. e se tornou desolado, cf. Is 59.16) 

 (hebr. madeira, cf. Is 44.17)  (hebr. de dia, cf. Is 60.19) 

 (hebr. e por nome, cf. Is 45.4)  (hebr. Deus, cf. Is 61.11) 

 (hebr. desde ali, cf. Is 52.11)  (hebr. para a terra, cf. Is 63.6) 

 (hebr. a vossa pessoa, cf. Is 55.3)  (hebr. certamente, cf. Is 63.8) 

 (hebr. o enunciado de, cf. Is 55.8)  (hebr. Jerusalém, cf. Is 64.9) 

 (hebr. se, cf. Is 55.11)   (hebr. em estábulo de, cf. Is 65.10) 

 (hebr. palma, cf. Is 55.12)  (hebr. o que desnuca, cf. Is 66.3) 

 (hebr. o nome de, cf. Is 56.6)  (hebr. o que inunda, cf. Is 66.12) 

 

Alguns exemplos tomados do manuscrito 1QIsa, entre outros textos, demonstram como era a 

prática escribal da comunidade de Qumran em relação ao método escribal encontrada no Texto Mas-

sorético. Percebe-se tendência frequente em se utilizar grafias plenas como determinadas matres lec-

tionis, como  para representar o fonema a;  para representar os fonemas o e u e  para representar os 

fonemas i longo e e. Tal recurso era utilizado para facilitar a leitura de palavras. Por outro lado, a grafia 

do costume escribal desenvolvido em Qumran demonstra, ainda, inconsistências e falta de padrão, 

como, por exemplo, nos vocábulos ,  e  (hebr. esta, isto) e ,  e  (hebr. cabeça), 
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entre outros casos. As palavras abaixo são exemplos de como era o tipo de ortografia empregada nor-

malmente no método de escrita de Qumran em comparação com aquele encontrado no texto bíblico 

hebraico de tradição massorética, de acordo com os códices de Leningrado B19a (ML) e de Alepo (MA). 

 

vocábulos ortografia massorética ortografia de Qumran 

não  (cf. Is 40.26 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.26 [1QIsa]) 

pois, porque  (cf. Is 40.2 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.2 [1QIsa]) 

cabeça  (cf. Is 1.5 [cód. ML e MA])  (cf. Is 1.5 [1QIsa]) 

o que resgata  (cf. Is 49.7 [cód. ML e MA])  (cf. Is 49.7 [1QIsb]) 

Senhor YHWH  (cf. Is 40.10 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.10 [1QIsa]) 

Jacó  (cf. Is 40.27 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.27 [1QIsa]) 

Moisés  (cf. Dt 5.1 [cód. ML e MA])  (cf. Dt 5.1 [4QDtj]) 

Arão  (cf. Nm 12.4 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 12.4 [4QNmb]) 

Josué  (cf. Nm 27.18 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 27.18 [4QNmb]) 

Isaías  (cf. Is 2.1 [cód. ML e MA])  (cf. Is 2.1 [1QIsa]) 

Uzias  (cf. Is 6.1 [cód. ML e MA])  (cf. Is 6.1 [1QIsa]) 

Ezequias  (cf. Is 36.15 [cód. ML e MA])  (cf. Is 36.15 [1QIsa]) 

Jerusalém  (cf. Lm 1.8 [cód. ML e MA])  (cf. Lm 1.8 [4QLm]) 

Damasco  (cf. Is 7.8 [cód. ML e MA])  (cf. Is 7.8 [1QIsa]) 

Sodoma  (cf. Is 13.19 [cód. ML e MA])  (cf. Is 13.19 [1QIsa]) 

Gomorra  (cf. Is 13.19 [cód. ML e MA])  (cf. Is 13.19 [1QIsa]) 

as janelas deles  (cf. Is 60.8 [cód. ML e MA])  (cf. Is 60.8 [1QIsa]) 

assim  (cf. Is 49.7 [cód. ML e MA])  (cf. Is 49.7 [1QIsa]) 

as que adulteram (cf. Ez 23.45 [cód. ML e MA])  (cf. Ez 23.45 [4QEza]) 

e quatro  (cf. Ez 10.21 [cód. ML e MA])  (cf. Ez 10.21 [4QEza]) 

as tochas  (cf. Ez 1.13 [cód. ML e MA])  (cf. Ez 1.13 [4QEzb]) 

a boca de  (cf. Is 40.5 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.5 [1QIsa]) 

quem?  (cf. Is 40.12 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.12 [1QIsa]) 

ele  (cf. Nm 13.19 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 13.19 [4QNmb]) 

ela  (cf. Nm 13.20 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 13.20 [4QNmb]) 

vós (mc.)  (cf. Nm 18.31 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 18.31 [4QNmb]) 

lhes  (cf. Nm 13.17 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 13.17 [4QNmb]) 

todo  (cf. Is 40.6 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.6 [1QIsa]) 

com a força  (cf. Is 40.9 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.9 [1QIsa]) 

as nações  (cf. Is 40.17 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.17 [1QIsa]) 

como a tenda  (cf. Is 40.22 [cód. ML e MA])  (cf. Is 40.22 [1QIsa]) 

as tuas ordenanças  (cf. Sl 119.86 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 119.86 [11QSla]) 

os teus estatutos  (cf. Sl 119.112 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 119.112 [11QSla]) 

na tua palavra  (cf. Sl 119.114 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 119.114 [11QSla]) 

o teu Deus  (cf. Dt 5.6 [cód. ML e MA])  (cf. Dt 5.6 [4QDtj]) 

o vosso Deus  (cf. Dt 3.20 [cód. ML e MA])  (cf. Dt 3.20 [4QDtm]) 

os vossos pais  (cf. Nm 32.14 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 32.14 [4QNmb]) 

e disse  (cf. Êx 3.14 [cód. ML e MA])  (cf. Êx 3.14 [4QÊxb]) 

muito  (cf. Nm 11.33 [cód. ML e MA])  (cf. Nm 11.33 [4QNmb]) 

faraó  (cf. Sl 136.15 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 136.15 [11QSla]) 

o teu nome  (cf. Is 25.1 [cód. ML e MA])  (cf. Is 25.1 [4QIsc]) 

escuridão  (cf. Na 1.18 [cód. ML e MA])  (cf. Na 1.8 [4QXIIg]) 
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para ti  (cf. Nm 27.18 [cód. ML e MA]) (cf. Nm 27.18 [4QNmb]) 

cego  (cf. Is 42.19 [cód. ML e MA])  (cf. Is 42.19 [1QIsa]) 

grito de exultação  (cf. Is 14.7 [cód. ML e MA])  (cf. Is 14.7 [1QIsa]) 

inexperientes  (cf. Sl 119.130 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 119.130 [11QSla]) 

os teus testemunhos  (cf. Sl 119.119 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 119.119 [11QSla]) 

o clamor deles  (cf. Sl 145.19 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 145.19 [11QSla]) 

a minha aflição  (cf. Sl 119.153 [cód. ML e MA])  (cf. Sl 119.153 [11QSla]) 

 

Além das diferenças listadas acima entre os dois tipos de ortografia, existem, além disso, pa-

lavras novas na linguagem de Qumran que não ocorrem em outros estágios anteriores da língua he-

braica. Tal vocabulário é mais extenso do que o encontrado no hebraico pré e pós-exílico. O hebraico 

de Qumran era mais aberto a estrangeirismos e às inovações morfológicas e fonológicas que seus pre-

decessores. No vocabulário existem itens lexicográficos de procedência aramaica, persa, grega e latina. 

Alguns itens lexicais demonstram significados específicos e outros revelam que são empréstimos do 

aramaico. Os exemplos a seguir ilustram o vocabulário encontrado em vários textos encontrados em 

Qumran:  (hebr. estudo, exegese),  (hebr. congregação, comunidade),  (hebr. tempo, 

época),  (hebr. grupo),  (hebr. primavera),  (hebr. ordem, regra),  (hebr. interpreta-

ção, explicação),  (hebr. comunidade [sentido influenciado, possivelmente, pela palavra grega 

 [gr. comunhão]),  (hebr. inspetor),  (hebr. príncipe [vocábulo usado para designar 

anjo]),  (hebr. conhecimento?, entendimento?, inteligência?),  (hebr. sumo sacer-

dote),  (hebr. corte),  (hebr. aprendizado),  (hebr. jovem, rapaz),  (hebr. se-

creto [item lexical de origem persa]),  (hebr. torre [unidade lexicográfica com sentido militar, 

conforme o item lexical grego  e o latim turris]) e as raízes verbais  (hebr. ouvir),  (hebr. 

levantar),  (hebr. se agitar [com sentido intransitivo]), entre outras situações linguísticas.    

 

h. Estrutura consonantal 

  O surgimento da estrutura consonantal do hebraico bíblico remonta ao período do Segundo 

Templo (6º séc. AEC-1º séc. EC) e a sua aceitação canônica deu-se por volta de 100 pelo judaísmo rabínico 

e por todas as comunidades judaicas, tanto as de Israel quanto as da diáspora. Possivelmente, o sínodo 

de Iabne (Jâmnia), realizado por volta de 90 EC, liderado pelo ramo farisaico do judaísmo, contribuísse 

de modo decisivo e praticamente definitivo para tal aceitação. Os fariseus foram o único grupo religioso 

judaico sobrevivente após 70 EC, que manteve a liderança dentro do judaísmo desse período em diante. 

  O texto consonantal do hebraico bíblico anterior à época dos massoretas recebe a denomina-

ção “Texto Protomassorético” ou “Texto Protorabínico”, o qual não continha ainda a vocalização, a 

acentuação e o aparato massorético desenvolvidos somente durante a Idade Média. O Texto Proto-

massorético é um dos tipos textuais da Bíblia Hebraica utilizados pelos judeus durante o período do 

Segundo Templo, ao lado de outras formas textuais usadas e transmitidas nessa época. Tal texto bí-

blico, preservado e transmitido pelos escribas judeus da época do Segundo Templo, foi a base e a ori-

gem do Texto Massorético desenvolvido pelos massoretas. O Texto Protomassorético foi, possivel-

mente, o preferido pelos fariseus e pelos círculos de escribas do templo de Jerusalém, que o copiaram 

constantemente durante séculos. Alguns estudiosos acreditam que esta forma textual foi a que teve 

melhor transmissão e preservação, pelo fato de ter sido copiada, meticulosamente, seguindo regras 

estabelecidas pelos próprios escribas hierosolimitanos. 

  Os outros tipos textuais hebraicos existentes ao lado do Texto Protomassorético foram os que de-

ram origem ao Pentateuco Samaritano e à Septuaginta, os quais apresentam diferenças em vários detalhes 

relativos ao texto, à ortografia e à morfologia em relação ao texto de tipo massorético. Determinados erudi-

tos argumentam que esses outros tipos textuais seriam textos vulgarizados, transmitidos sem muitos crité-

rios e sem obedecer a regras estabelecidas e, por isso, possuíam diversos tipos de alteração como se constata 
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no Pentateuco Samaritano e em determinados manuscritos de Qumran. Todavia, todos eram de uso co-

mum entre os judeus e nenhum deles tinha mais autoridade do que o outro no período pré-cristão. 

  Existe atestação de que o Texto Protomassorético já existia desde antes do 3º século AEC, como 

comprovam vários manuscritos encontrados em Qumran compostos em alfabeto paleohebraico (an-

tigo abecedário hebraico), tais como os manuscritos 1QpaleoLv, o 1QpaleoNm, o 4QpaleoÊxm, o 4Qpa-

leoJóc, o 6QpaleoGn, o 6QpaleoLv, o 11QpaleoLva, entre outros. Determinados manuscritos, como o 

1QIsb e o 4QEza também representam perceptíveis semelhanças com o texto de tipo massorético em 

termos de redação, ortografia e morfologia. Documentos encontrados em Wadi Murabba‘at, como o 

MurXII e o MurIs (ambos datados do período da Segunda Revolta Judaica contra Roma [132-135]), em 

Naḥal Ḥever, como o 8ḤevXIIgr (da mesma época) e os manuscritos descobertos em Massada (datados 

do período da Primeira Revolta Judaica contra Roma [66-73]) atestam o tipo textual massorético. Pelas 

últimas estimativas, cerca de 35% dos manuscritos bíblicos hebraicos encontrados no sítio arqueoló-

gico de Qumran estão de acordo com tal recensão do texto bíblico. 

  Possivelmente, os rabinos da época dos primórdios do cristianismo resolveram selecionar e 

oficializar um dos tipos textuais hebraicos que julgavam como o melhor e o mais consistente dentre 

os vários que eles conheciam. Depois de aceito, o texto bíblico hebraico de tipo massorético passou a 

ser copiado com exatidão e com reverência pelos escribas judeus e, além disso, sem alterações, adições, 

omissões ou modificações significativas. Consequentemente, sua forma textual permaneceu, pratica-

mente, inalterada desde o período do Segundo Templo até alcançar a época massorética. Com o passar 

do tempo, as diferenças internas do Texto Protomassorético diminuíram em vez de aumentarem e isso 

foi por causa do trabalho meticuloso, primeiro dos escribas e, mais tarde, principalmente dos masso-

retas, que foram os principais responsáveis pela uniformização do Texto Massorético e pelo decrés-

cimo das variantes em seu texto. Por esse motivo, as diferenças entre os manuscritos medievais são 

muito menores do que entre os manuscritos antigos como, por exemplo, os do deserto da Judeia. 

 

i. Vocalização massorética 

No período bíblico até a Idade Média, o texto da Bíblia Hebraica era composto unicamente 

por consoantes, não possuindo, ainda, sinais gráficos representantes de fonemas vocálicos. Durante a 

Idade Média (c. 7º séc.-séc. 10), os massoretas (escribas judeus da época medieval) elaboraram três 

sistemas de vocalização para o texto consonantal da Bíblia Hebraica. Os três sistemas massoréticos de 

vocalização conhecidos são os seguintes:  

 

Babilônico (c. 7º-9º séc.): sistema supralinear (sinais vocálicos sobre as letras). 

Palestino (c. 8º-9º séc.): sistema suporalinear (sinais vocálicos sobre as letras). 

Tiberiense (c. 8º séc.-séc. 10): sistema infralinear (sinais vocálicos sobre, sob e dentro das letras). 

 

 Dos três sistemas, apenas o último é o mais conhecido, o mais importante e o mais completo, 

que acabou suplantando os dois métodos anteriores, que caíram em desuso durante o século 10. O 

sistema surgido em Tiberíades é composto por onze sinais gráficos que representam sons vocálicos 

longos e breves e quatro que representam semivogais. O sistema contém, ainda, mais três sinais: rāp̄ê, 

maqqēp̄ e mappîq. Todos os sinais de tradição massorética tiberiense são compostos por traços e pon-

tos (cf. o texto Vocalização Massorética):  

 

sinais vocálicos 

          
a ā e ē i î o ō ô u û 

           

sinais semivocálicos 

           

ă ĕ ŏ ə        
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outros sinais 

           

--- --- h ah        

 

O método de vocalização desenvolvido em Tiberíades é representado pelas duas principais 

famílias de massoretas: a de Ben Asher e a de Ben Naftali. O clã Ben Asher é considerado o mais im-

portante pelos estudiosos e o sistema de vocalização desenvolvido por esta família é o mais atestado 

pelos manuscritos massoréticos do período medieval. A tradição tiberiense de vocalização alcançou o 

seu auge de desenvolvimento no século 10 com os trabalhos do último membro do clã Ben Asher, o 

massoreta Aarão ben Moisés ben Asher (primeira metade do séc. 10). O último membro do clã Ben 

Naftali foi Moisés ben Davi ben Naftali (primeira metade do séc. 10), que também contribuiu para a 

evolução e cristalização do sistema tiberiense de vocalização. Com o passar do tempo, o método da 

família Ben Asher tornou-se oficial e padrão, suplantando as demais tradições massoréticas, inclusive 

a de Ben Naftali. A tradição de Ben Asher tornou-se a única a ser reproduzida tanto pela maioria dos 

manuscritos massoréticos da época medieval quanto por todas as edições impressas da Bíblia He-

braica, desde o século 15 até os dias atuais. Todas as gramáticas dedicadas ao hebraico bíblico tratam, 

igualmente, da vocalização elaborada pelos massoretas de Tiberíades. 

 

j. Acentuação massorética  

Além da elaboração da vocalização, os massoretas criaram, igualmente, sistemas de acentua-

ção para o hebraico bíblico. Os métodos babilônico e palestino caíram em desuso durante o século 10, 

apenas o esquema tiberiense, que era o mais completo, tornou-se o mais importante, sendo registrado 

tanto pela maioria dos manuscritos massoréticos da época medieval quanto por todas as edições im-

pressas da Bíblia Hebraica, desde o século 15 até os dias atuais. Todas as gramáticas dedicadas ao he-

braico bíblico tratam, igualmente, da acentuação elaborada pelos massoretas de Tiberíades. As fun-

ções dos acentos massoréticos são os seguintes: 

 

Assinalam a sílaba tônica de cada palavra ou expressão do versículo bíblico. Existem dois tipos de 

tonicidades: pospositiva (oxítona) e prepositiva (paroxítona). 

 

Assinalam divisões semânticas e estabelecem relações sintáticas. Nesta função, os acentos assina-

lam as pausas e o encadeamento entre as cláusulas do versículo. 

 

Assinalam a melodia (cantilação ou cantilena) dos vocábulos do versículo. Essa função dá-se 

quando o texto bíblico é recitado no serviço da sinagoga. Neste emprego, os acentos possuem valo-

res semelhantes a notas musicais. 

 

Os massoretas elaboraram dois tipos de acentos: os disjuntivos (acentos que assinalam as di-

visões principais do versículo) e os conjuntivos (acentos que estabelecem conexões entre os vocábulos 

do versículo). O método desenvolvido em Tiberíades contém 18 acentos disjuntivos e 9 acentos con-

juntivos para os vinte e um livros em prosa, totalizando 27 acentos; e 12 acentos disjuntivos e 9 acentos 

conjuntivos para os três livros poéticos (Salmos, Jó e Provérbios), totalizando 21 acentos. O sistema 

contém, ainda, mais três sinais que não possuem função melódica: maqqēp̄, méṯeḡ e pāsēq. As duas 

principais famílias de massoretas de Tiberíades, a Ben Asher e a Ben Naftali, foram as responsáveis 

pelo desenvolvimento e pela cristalização do método de acentuação que hoje é empregado no texto 

da Bíblia Hebraica (cf. texto Acentuação Massorética): 

 

acentos disjuntivos dos 21 livros em prosa 
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acentos conjuntivos dos 21 livros em prosa 

                  

                  

sinais adicionais dos 21 livros em prosa 

                  

                  

acentos disjuntivos dos três livros poéticos 

                  

                  

acentos conjuntivos dos três livros poéticos 

        e         

                  

sinais adicionais dos três livros poéticos 

                  

 

k. Anotações massoréticas (a massorá) 

Além dos sinais de vocalização e dos sinais de acentuação, os massoretas elaboraram anota-

ções textuais (a massorá) que eram escritas ao redor do texto bíblico, nas margens dos manuscritos da 

Bíblia Hebraica produzidos na época medieval. As notas são colocadas ao lado do texto (a masora 

parva, [lat. massorá menor]) e nas margens superior e inferior do texto (a masora magna, [lat. massorá 

maior]). A masora parva fornece informações muito sucintas, enquanto a masora magna comple-

menta os dados da masora parva, fornecendo informações adicionais, sendo similar a uma “concor-

dância bíblica”. A maioria das unidades terminológicas e expressões da massorá de tradição tiberiense 

é de proveniência aramaica, mas existem itens terminológicos que são de procedência hebraica. As 

palavras e locuções que possuem anotações na massorá são assinaladas no próprio texto bíblico he-

braico por meio do circellus (lat. círculo), que é um pequeno sinal em formato de círculo (ex.: ). 

Tais anotações foram feitas para assegurar a íntegra preservação e a exata transmissão do texto da 

Bíblia Hebraica. Por meio de tais observações, percebe-se que os mínimos detalhes textuais foram per-

cebidos e assinalados pelos massoretas. 

As notas da massorá versam sobre frequência de palavras e expressões, vocábulos e locuções 

que ocorrem apenas uma única vez (casos de hapax legomenon), questões de escrita e de leitura de 

determinadas palavras (casos de kəṯîḇ [aram. {o que está} escrito],  qərê [aram. {o que é} lido] e səḇîrîn 

[aram. são sugeridos]), elementos paratextuais ou ortografias irregulares (situações de puncta extraor-

dinaria [lat. pontos extraordinários], nun inversum [lat. nûn invertido], litterae suspensae [lat. letras 

suspensas], litterae majusculae [lat. letras maiúsculas] e litterae minusculae [lat. letras minúsculas]), 

ocorrências de tiqqûnê sôp̄ərîm (hebr. correções dos escribas), ʿittûrê sôp̄ərîm (hebr. omissões dos es-

cribas), miqrāʾ sôp̄ərîm [hebr. leitura dos escribas]), entre outras particularidades que são típicas do 

texto bíblico hebraico. A massorá pode ser definida como um tipo de “controle de qualidade para o 

texto da Bíblia Hebraica”. Todo tipo de informação de ordem textual, levantado pelos massoretas no 

período medieval, é ainda útil e relevante para a moderna pesquisa bíblica. Por fim, a massorá auxilia, 

igualmente, o entendimento do sistema gramatical e ortográfico do hebraico bíblico.  

Antes da atividade massorética, o texto da Bíblia Hebraica era unicamente consonantal, como, 

por exemplo, é possível constatar por meio dos Manuscritos do Deserto da Judeia. Posteriormente, o 

mesmo texto recebeu sinais gráficos que indicam sons vocálicos, sinais gráficos que indicam tonici-

dade, pausa e melodia e anotações marginais relacionadas com questões textuais. O texto de Gênesis 

1.1 é mostrado abaixo em duas formas: a forma que é anterior aos massoretas (apenas o texto conso-

nantal) e a forma que é posterior aos massoretas (o texto consonantal com sinais gráficos indicativos 

de vocalização e de acentuação e com as anotações da masora parva [notas ao lado do versículo] e da 

masora magna [notas acima do versículo] da maneira como são registradas no Códice ML: 
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Anterior aos massoretas: 

 


 

Posterior aos massoretas:1 

 


o


o


 

 Abaixo, há uma sucinta lista com alguns termos que aparecem com frequência na massorá 

dos códices medievais e em edições acadêmicas da Bíblia Hebraica (cf. texto Principais Termos e Abre-

viaturas da Masora Parva da Biblia Hebraica Stuttgartensia): 

 

 , (aram., hebr.) 1. o alfabeto hebraico; 2. o Salmo 119. 

 , (aram., hebr.) o tetragrama. 

 , (aram.) o Pentateuco. 

 (aram.) com a exceção de. 

 , (aram., hebr.) escrita defectiva. 

 , (aram., hebr.) acento de cantilação.   

 , (aram.) 1. igual a; 2. similar a, semelhante a.  

 , (aram.) kəṯîḇ. 

 , (aram., hebr.) escrito assim, escrito dessa maneira.   

 , (aram., hebr.) os Escritos.  

 , (aram.) hapax legomenon.  

 , , (aram., hebr.) 1. língua; 2. significado; 3. forma similar; 4. gênero.     

 (aram.) massoretas orientais. 

 (hebr.) escrita plena.  

 (hebr.) acento prepositivo (em sílaba paroxítona).  

 (hebr.) acento pospositivo (em sílaba oxítona). 

 (aram.) massoretas ocidentais. 

 (hebr.) meio de versículo bíblico.  

 (hebr.) a Bíblia Hebraica.  

 , (aram., hebr.) os Profetas.  

 (aram.) səḇîrîn.   

 (hebr.) 1. referência bíblica; 2. sequência mnemônica. 

 (hebr.) final de versículo bíblico.  

 (aram.) qərê.  

 (aram.) a Bíblia Hebraica.  

 (hebr.) início de versículo bíblico.  

 (hebr.) o Pentateuco.  

 (aram.) dois significados.  

 (aram.) o livro dos Doze Profetas.  

 
1  Explicação das notas massoréticas: 1. masora parva: a palavra  (hebr. em início) ocorre cinco vezes no texto bíblico 

hebraico: três vezes no início de versículo; a locução  (hebr. criou Deus) ocorre três vezes no texto bíblico hebraico; 

a expressão  (os céus e a terra) é um caso de hapax legomenon. 2. masora magna: o vocábulo  

(hebr. em início) ocorre três vezes no início de versículo: Gn 1.1; Jr 26.1 e 27.1 e duas vezes no meio de versículo: Jr 28.1 e 49.34; 

a expressão  (hebr. criou Deus) ocorre três vezes no texto bíblico hebraico: Gn 1.1; 2.3 e Dt 4.32.      
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Abreviaturas dos manuscritos encontrados em Qumran, em Wadi Muraba‘at e em Naḥal Ḥe-

ver que são citados no capítulo: 

 

1QpaleoLv manuscrito de Levítico em paleohebraico da caverna 1 de Qumran. 

1QpaleoNm manuscrito de Números em paleohebraico da caverna 1 de Qumran. 

1QIsa primeiro manuscrito de Isaías da caverna 1 de Qumran.  

1QIsb segundo manuscrito de Isaías da caverna 1 de Qumran. 

1QpMq pḗšer de Miqueias da caverna 1 de Qumran. 

1QpHc pḗšer de Habacuque da caverna 1 de Qumran. 

1QGnAp Gênesis Apócrifo (Ham-Məgîllâ hāḤîṣônîṯ liBərēʾšîṯ) da caverna 1 de Qumran. 

1QH Hinos de Ação de Graças (Hôḏāyôṯ) da caverna 1 de Qumran. 

1QM Regra da Guerra (Milḥāmâ) da caverna 1 de Qumran. 

1QS Regra da Comunidade (Sḗreḵ ha-Yáḥaḏ) da caverna 1 de Qumran. 

3QpIs pḗšer de Isaías da caverna 3 de Qumran.  

3Q15 Rolo de Cobre (Məḡillaṯ ha-Nəḥṓšeṯ) da caverna 3 de Qumran. 

4QÊxb segundo manuscrito de Êxodo da caverna 4 de Qumran.  

4QpaleoÊxm décimo terceiro manuscrito de Êxodo em paleohebraico da caverna 4 de Qumran. 

4QNmb segundo manuscrito de Números da caverna 4 de Qumran. 

4QDtj décimo manuscrito de Deuteronômio da caverna 4 de Qumran. 

4QDtm décimo terceiro manuscrito de Deuteronômio da caverna 4 de Qumran. 

4QIsc terceiro manuscrito de Isaías da caverna 4 de Qumran. 

4QEza primeiro manuscrito de Ezequiel da caverna 4 de Qumran. 

4QEzb segundo manuscrito de Ezequiel da caverna 4 de Qumran. 

4QXIIg sétimo manuscrito dos Doze Profetas da caverna 4 de Qumran. 

4QpaleoJóc terceiro manuscrito de Jó em paleohebraico da caverna 4 de Qumran. 

4QLm manuscrito de Lamentações da caverna 4 de Qumran. 

4QpNa pḗšer de Naum da caverna 4 de Qumran. 

4QpSl 37 pḗšer do Salmo 37 da caverna 4 de Qumran.  

6QpaleoGn manuscrito de Gênesis em paleohebraico da caverna 6 de Qumran. 

6QpaleoLv manuscrito de Levítico em paleohebraico da caverna 6 de Qumran. 

11QpaleoLva primeiro manuscrito de Levítico em paleohebraico da caverna 11 de Qumran. 

11QSla primeiro manuscrito de Salmos da caverna 11 de Qumran.  

11QT Rolo do Templo (Məḡillaṯ ha-Miqdāš) da caverna 11 de Qumran.  

CD Documento de Damasco (Bərîṯ Damméśeq) (The Damascus Document). 

MurIs manuscrito de Isaías de Wadi Murabba‘at. 

MurXII manuscrito dos Doze Profetas de Wadi Murabba‘at. 

8ḤevXIIgr manuscrito grego dos Doze Profetas de Naḥal Ḥever. 
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